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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa travay timoun nan ye?

Se tout fòm travay, peye ou non, ki fèt 
pa timoun oubyen adolesan ki anba laj 
minimòm legal ke yo pèmèt pou yon 
moun genyen pou li antre nan mache 
travay la, daprè legislasyon chak peyi. 
Nan  Brezil, li entèdi pou moun ki 
genyen pi piti ke 16 zen daj, eksepte nan 
kondisyon de aprantisaj a pati de 14 zan. 
Men atansyon: se entèdi tou travay ki 
danjere, travay nan nwit, travay malsen 
pou jèn ki genyen pi piti ke 18 tan.

Pou aprofondi, asiste videyo Meia infância – O trabalho infantil no Brasil hoje 
(Mwatye timoun – travay pou timoun nan Brezil) ak telechaje kanè omonim nan 
sit sa escravonempensar.org.br/meiainfancia.

Arroz e feijão, material de escola, 
minha mãe dava para mim. Só que 
eu queria comprar uma bicicleta. Por 
que aquele ali tem uma bicicleta e eu 
não tenho? Aí eu entrei para trabalhar 
mais por causa disso.

Depoimento de Gedeão Andrade, que aos 10 
anos perdeu o olho esquerdo enquanto mon-
tava caixas para transportar legumes, exibido 
no seminário “Trabalho Infantil, Aprendiza-
gem e Justiça no Trabalho”.

 

Qual é a relação entre trabalho 
infantil e trabalho escravo?
O estudo da OIT “Perfil dos principais atores en-
volvidos no Trabalho Escravo Rural no Brasil”, de 
2011, evidencia uma estreita conexão entre o 
trabalho infantil e o trabalho escravo. A pesquisa 
mostra que mais de 92% dos trabalhadores liber-
tados entrevistados foram vítimas de trabalho in-
fantil. E a idade média em que eles começaram a 
trabalhar foi de apenas 11 anos, sendo que cer-
ca de 40% começaram ainda antes disso. Quase 
70% deles iniciaram suas atividades laborais em 
âmbito familiar. 

Quando começam a trabalhar cedo, muitos 
têm seu desempenho escolar comprometido 
ou acabam abandonando a escola. Entre os tra-
balhadores libertados, a maioria não é alfabe-
tizada ou tem apenas ensino fundamental in-
completo, são em geral migrantes pouco qualifi-
cados formalmente que saem do local de origem 
em busca de trabalho.
 
Além de serem privados da educação formal, 
os adultos que foram trabalhadores infantis 
também não têm oportunidade de ter uma for-
mação cidadã que os prepare para reivindicar os 
seus direitos diante de violações de direitos hu-
manos, como o trabalho escravo. Acostumados a 
condições de vida difícil desde cedo, costumam 
não questionar a exploração a que estão sub-
metidos. 

Assim, exercer atividades laborais desde muito 
cedo contribui para a perpetuação da pobreza e 
para aumentar a vulnerabilidade ao trabalho es-
cravo quando adultos. 

Além disso, entre os trabalhadores libertados nas 
ações de fiscalização, algumas vezes há a pre-
sença de crianças e adolescentes, em atividades 
como limpeza de pasto, aplicação de agrotóxicos, 
colheita, em pedreiras, entre outras. As crianças 
pequenas encontradas nas libertações, ainda 
que não estejam diretamente submetidas ao 
trabalho infantil, sofrem os impactos da situação 
degradante em que se encontra toda a família. 
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Crianças e adolescentes 
trabalham apenas em situação 
de extrema pobreza, para ajudar 
no orçamento familiar?
Não. O Censo de 2010 mostra um quadro bas-
tante diferente daquele que se observava nos 
anos 1990. Os dados apontam que quase 40% 
das crianças e adolescentes que trabalham são 
de famílias que vivem acima da linha de pobre-
za. Atualmente muitos adolescentes trabalham 
para ter acesso a bens de consumo, como tênis, 
videogames, e celulares, ou para fazer atividades 
de cultura e lazer, como shows, cinema e viagens. 
São aspirações materiais, incentivadas pela pu-
blicidade onipresente, que nem suas famílias 
nem os programas de transferência de renda po-
dem satisfazer. Eles entram no mercado de tra-
balho, muitas vezes em empregos precários e in-
formais, em busca de inclusão social, autonomia 
e independência econômica. Em geral eles têm 
acima de 14 anos e estão mais concentrados nos 
centros urbanos. Ainda que essas famílias pres-
cindam dos rendimentos desses adolescentes 
para o sustento familiar, isso não significa que 
não sejam de baixa renda. 
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Ki kote pou denonse travay timoun?

 Ministè Ekonomi: ale sou: denuncia.sit.trabalho.gov.br

 Ministè Piblik Travay: ale sou bit.ly/mptdenuncia oubyen 
telechaje aplikasyon MPT Pardal la

 Cras/Creas (Inite asistans sosyal) ki nan minispalite  
kote w rete a. Nan São Paulo, ale sou:  
bit.ly/assistenciaSP, rele nan 156

 Konsèy Protektè ki nan minisipalite  
kote ou rete a Nan São Paulo, ale sou:   
bit.ly/ctutelarSP

 Rele nan 100
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É preciso agora enfrentar atividades que apresen-
tam mais complexidades, como o trabalho infan-
til doméstico, nos lixões, na agricultura familiar, 
no comércio informal urbano, na produção fa-
miliar dentro do próprio domicílio, na exploração 
sexual comercial de crianças e adolescentes, no 
narcotráfico. Nesses casos, muitas vezes há uma 
ambiguidade entre o trabalho infantil e o local 
de vivência das crianças ou há relação com ativi-
dades ilícitas, o que torna a fiscalização mais 
complicada. Em algumas atividades, como o 
comércio urbano informal, muitas vezes é difícil 
encontrar a pessoa responsável pela exploração. 

Além disso, o fator cultural de naturalização do 
trabalho infantil e até de defesa da presença de 
crianças e adolescentes no mercado de trabalho 
é outro obstáculo importante na erradicação 
dessa prática. 

Onde posso denunciar 
casos de trabalho infantil? 
As denúncias devem ser encaminhadas priorita-
riamente às Superintendências Regionais do Tra-
balho e Emprego, ou às Agências Regionais de 
Atendimento, presentes em diversos municípios. 
Ambas são ligadas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o responsável pelas ações de 
fiscalização do trabalho infantil (você pode con-
sultar neste endereço se elas estão presentes no 
seu município: http://portal.mte.gov.br/postos/). 

Caso elas sejam de difícil acesso para você, a 
segunda opção são os conselhos tutelares, que 
se encarregarão de fazer a denúncia chegar ao 
MTE (podem ser consultados neste documento: 
http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-ado-
lescentes/cadastro-nacional-dos-conselhos-tute-
lares-1). 

Outras opções possíveis para denunciar casos de 
trabalho infantil são:

Além disso, você pode ligar no Disque 100, um 
serviço coordenado pela Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, que re-
cebe e encaminha denúncias de violações de 
direitos humanos em todo o território brasileiro. 
Também é possível fazer a denúncia online, pela 
página virtual do MPT (http://portal.mpt.gov.br/
wps/portal/portal_do_mpt/servicos/denuncia/).   

A denúncia precisa ser tão detalhada quanto pos-
sível. Quanto mais informações houver, melhor, 
por aumentar a probabilidade de a fiscalização 
encontrá-los. Os dados das pessoas que denun-
ciam são mantidos em sigilo.
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• Ministério Público do Trabalho (MPT)

• Ministério Público Federal ou Estadual

• Delegacias da Criança e do Adolescente

• Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas)

• Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

• Varas da Infância e da Juventude. 
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É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar os direitos de 
crianças e adolescentes, com pri-
oridade absoluta. Nesse sentido, 
temos o papel de contribuir para 
desnaturalizar o trabalho infantil. 
É fundamental a conscientização 
da população para a gravidade 
dessa violação de direitos. 

A fiscalização afasta meninos e meninas do tra-
balho e os encaminha para o Conselho Tutelar, 
o Ministério Público do Trabalho, as Promotorias 
de Justiça, e a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social, para que esses órgãos encontrem 
soluções para o problema.

O trabalho infantil não é crime no Brasil. O empre-
gador (pessoa física ou jurídica) flagrado explo-
rando uma criança ou adolescente é julgado pela 
justiça trabalhista e, além de arcar com todos os 
direitos daquele trabalhador (como salário, férias 
e rescisão não pagos), pode ser também obriga-
do a pagar uma multa. O julgamento na esfera 
criminal ocorre apenas quando há elementos 
como cárcere privado, espancamento, abuso 
sexual ou quando se configura trabalho escravo.
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Travay diyifye moun e fòme karaktè, poutèt sa, li se yon 
benefis pou timoun ak adolesan

Pa tonbe nan sa! Pou timoun ak adolesan ki nan laj pou 
al lekòl, tèmine yon joune lekòl, pontyèl, reyalize aktivite 
rekreyativ e etidye se deja kondisyon ki favorize fòmasyon 
karaktè l. Patisipasyon nan yon divisyon solidè e travay 
senp nan kay kontribye nan kesyon 
konvivyabilite ak sosyabilite. Pou 
timoun nan devlope entegralman, li pa 
dwe pase yon bon pati nan joune a ap 
travay ni genyen responsabilite ki pa 
propòsyonèl a laj li. Li bezwen tan pou 
li jwe, etidye e repoze.
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Li pi bon pou travay olye pou rete nan la ri, san fè anyen, ap 
mande, ap itilize dròg oubyen ap komèt krim

Pa tonbe nan sa! Travay timoun nan pa genyen wòl 
prevansyon kont kriminalite. Rechèch yo montre ke pi fò 
nan popilasyon ki nan prizon yo te travay nan anfans e ke 
anpil adolesan ki nan mezi sosyo-edikasyonèl te deja egzèse 
oubyen tap egzèse aktivite travay nan epòk yo te komèt 
krim nan. Anplis de sa, travay pandan anfans-menm kan li 
ta sanble “diy”, favorize timoun yo ak adolesan yo tonbe 
nan aktivite ilegal, tankou krim òganize, trafik dròg ak trafik 
moun, eksplwatasyon seksyèl  e travay esklav, yon fwa ke yo 
nan sitiyasyon de vilnerabilite, eksplwatasyon e vyolans e, pa 
konsekan yo san pwoteksyon kont goumen pou rezon sa yo.
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Ti gason ak ti fi pòv dwe travay pou yo ede fanmi yo

Pa tonbe nan sa! Timoun ki sòti nan fanmi ki genyen revni 
piti, ki kòmanse travay bonè, genyen problèm nan aprantisaj 
yo, sa ki, pita, rann difisil non sèlman konklizyon etid yo, men 
tou kalifikasyon profesyonèl yo. Trajektwa sa fè se travay ki pi 
mal yo ki rete pou yo, jeneralman, travay enfòmèl yo, travay 
frajil yo na lavi granmoun yo. Pandan se tan, timoun nan klas 
wo yo genyen opòtinite pou yo pèfeksyone yo ak plis ane 
lekòl, kou ak lòt aktivite ki elaji kalifikasyon profesyonèl e 
pisibilite pou yo fè konpetisyon nan mache travay fòmèl la 
pou bon pòs. Se poutèt sa, diskou sa ranfòse inegalite sosyal 
yo, paske li diferansye opòtinite ak privilèj yo. Tout moun dwe 
genyen kondisyon pou yon edikasyon fòmèl ak Ssitwayèn 
pandan anfans  ak adolesans yo.
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Li te travay lè li te timoun e, gras a sa, li te vin tounen yon 
moun enpòtan 

Pa tonbe nan sa! Moun ki te travay byen bonè e ki fini pa fè 
siksè se eksepsyon an, se pa règ la. Travay timoun entèfere 
nan lekòl ak nan randman lekòl pandan anfans ak adolesans, 
paske moun pran plis ane pou yo konkli etid yo e, konsa, 
kapab rantre nan mache travay la. Dezavantaj la ogmante, 
lè jèn nan entèronp fòmasyon li, sa ki genyen enpak sou 
kalifikasyon profesyonèl li e nan aksè a meyè travay yo. Li 
nesesè pou konsidere  ke menm moun ki rive simonte pase 
yo te viv  nan eksplwatasyon nan travay yo, pran plis ane pou 
yo fini etid yo, akòz de vyolasyon sa. Konsa, nou kab di ke 
genyen kèk moun ki sòti byen nan la vi malgre travay timoun 
men pa akoz de li.
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Travay timoun? 
Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Fanmi ki akeyi ti fi pòv yo pou sèvis domestik an echanj pou 
kay ak manje fè yo favè

Pa tonbe nan sa! Travay timoun domestik enplike yon enfinite 
de eleman ki mete an risk sante fizik ak mantal timoun ak 
adolesan yo, tankou efò fizik entans, izòlman sosyal (e menm 
prizon prive), abi  fizik, sikolojik e seksyèl, long joune travay, 
travay nan nwit, ekspozisyon a dife, mouvman repetitif, sichaj 
miskilè. Lwen lavi sosyal fanmi an, anpil fwa pou anpil ane, 
ti fi sa yo genyen anpèchman pou yo etidye ak jwe, anplis 
de repo, libète, lyen sosyal ak santimantal ke yo pa genyen. 
Malgre yo fè aktivite travay, yo pa resevwa okenn salè mèm 
lè yo rive nan laj granmoun. Pou tout rezon sa yo,travay 
domestik fè pati de fòm travay timoun ki pi mal, e poutèt sa li 
entèdi pou moun ki genyen pi piti ke 18 tan.
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Travay timoun? Pa tonbe nan sa!

Kisa yo di sou travay timoun?
 

Adolesan ki fè aktivite seksyèl genyen disènman ak 
responsablite pou aksyon yo, poutèt sa, yo pa fòse ak 
eksplwate. Yo se travayè sèks ak otonomi ak chwa

Pa tonbe nan sa! Eksplwatasyon seksyèl se yonn nan pi move 
fòm travay timoun, pou ekspoze timoun yo ak adolesan yo a 
domaj fizik , moral, sikolojik ak seksyèl pou tout rès la vi yo. Nan  
Brezil, yo pèmèt prostitisyon a laj ki pi wo ke 18 tan; avan sa,  
travay seksyèl la ap toujou konsidere kòm eksplwatasyon, sa ki fè 
kondisyon vin inakseptab pou timoun ak aadolesan. Konsa, nou 
pa dwe refere nou a sitiyasyon sa a kòm “prostitisyon timoun” 
men kòm “eksplwatasyon seksyèl timoun”. Timoun ak adolesan 
se moun ki nan faz devlopman fizik ak sikolojik toujou e, poutèt 
sa, yo sou titèl fanmi yo toujou, sou titèl Leta, ak sosyete a e 
yo dwe proteje kont vyolans sa a. Menm si, aktivite sa fini pa 
fèt pou reponn a nesesite siviv jèn sa yo ak fanmi. Kondisyon 
de vilnerabilite sosyoekonomik ak sikolojik yo fè yo vin sansib 
a koripsyon granmoun yo ki fòse yo oubyen entrodwi yo nan 
travay pou, konsa, yo fè profi ak eksplwatasyon seksyèl la.
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